
danos no solo rede pública

divulgaçãodivulgação

A ponte que liga os bairros Central Park e Jardim Moreira, em Monte Mor, foi total-
mente interditada nesta quarta-feira (16) após as chuvas provocarem danos no solo e 
em partes da estrutura. O bloqueio deverá permanecer até que os serviços emergen-
ciais sejam concluídos e uma nova vistoria confirme condições seguras para a cir-
culação. Segundo a Prefeitura, o grande volume de água registrado nos últimos dias 
provocou erosão e solapamento do solo nas proximidades da ponte.            PÁGINA 09

A Prefeitura de Nova Odessa abriu dois processos de licitação para contratar em-
presas especializadas na realização de exames destinados aos pacientes da rede 
municipal de saúde. Os procedimentos contemplados são exames de densitome-
tria óssea e exames oftalmológicos, com recebimento das propostas iniciado nesta 
quarta-feira (16). A medida busca garantir atendimento aos usuários encaminha-
dos pela rede pública, com a contratação de prestadores especializados.   PÁGINA 05

Ponte entre Central Park 
e Jardim Moreira acaba 
fechada em Monte Mor

Nova Odessa abre 
licitações para ampliar 
exames especializados

Hortolândia propõe medida para 
reduzir processos e fazer acordos
Projeto de Zezé Gomes cria estrutura ligada à Procuradoria do Município e pretende negociar os conflitos com 
contribuintes, servidores, empresas e moradores, inclusive casos de saúde, contratos, dívida ativa e serviços PÁG. 04

orçamento vigente demanda por imóveis

divulgaçãodivulgação

A Prefeitura de Sumaré autorizou a abertura de um crédito adicional especial de 
R$ 13.521,99 no orçamento municipal de 2026 para ações ligadas à prevenção de 
desastres. A medida consta na Lei nº 7.715/2026. De acordo com a legislação, o va-
lor será incorporado ao orçamento do Gabinete do Prefeito, dentro do projeto de-
nominado “Previsão Desastres”. A classificação orçamentária prevê a utilização 
dos recursos para despesas de exercícios anteriores.                                           PÁGINA 03

Paulínia apresentou, de forma inédita, o Plano Municipal de Habitação, documen-
to que passa a organizar as políticas públicas do setor e servir de base para proje-
tos de moradia popular e regularização fundiária no município. A apresentação 
ocorreu nesta semana. Cerca de 2 mil moradores participaram do processo por 
meio de oficinas realizadas nos bairros Jardim Fortaleza, São José, Bom Retiro e 
Betel, além de pesquisas presenciais e pela internet.                                           PÁGINA 06

Sumaré abre crédito para 
prevenção a desastres 

após alagamentos

Paulínia espera mais 
400 apartamentos com 

novo Plano de Habitação
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Monte Mor busca novas parcerias 
no Campinas Innovation Week PÁGina 07

Dupla vai presa por tentativa de 
furto em empresa desativada PÁGina 09

Trabalhador morre após 
queda em manutenção 
do HM de Americana PÁGina 08
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Épreciso dizer com todas as letras: os três poderes da 
República e suas mais importantes instituições su-
cumbiram. Não se trata de discurso eleitoral ou in-

dignação seletiva, mas da grave realidade de uma nação à 
deriva e atolada na lama da corrupção. Honra, ética, res-
peito ao dinheiro público e à democracia foram abandona-
dos. A transparência foi sufocada pela blindagem das mais 
altas autoridades do país, investigadas pela Polícia Federal sob o 
comando do próprio Supremo Tribunal Federal (STF).

Os escândalos acumulam-se e revelam uma degradação moral 
sem precedentes, atingindo agora o Poder Judiciário. Ninguém 
escapa: nem idosos, deficientes, pensionistas ou beneficiários do 
INSS que sobrevivem com um mísero salário-mínimo. A cruelda-
de não encontra limites.

O mais recente escândalo, o do Banco Master, escancara o en-
volvimento da elite política e institucional em um rombo recorde 
de R$ 85 bilhões. O esquema lesou fundos de pensão e bancos es-
taduais, articulado por um único banqueiro que cooptou governa-
dores, ministros, membros do Banco Central, congressistas e o to-
po do Ministério Público Federal. Uma rede regada a luxos e con-
tratos milionários que lembra a célebre frase de Ulysses Guima-
rães: o cadáver foi aberto e está fedendo.

Diante disso, o que esperam as forças vivas da socieda-
de — OAB, entidades intelectuais, sindicatos, empresários 
e a imprensa? A corrupção atingiu um nível insuportável 
de impunidade. É preciso estancar a sangria e punir todos 
os responsáveis com o rigor da lei, independentemente do 
cargo. Este não pode continuar sendo o país dos intocáveis.

É urgente enfrentar as causas desse colapso, a começar 
pelo instituto da reeleição no Executivo. A reeleição mostrou-se 
desastrosa: o governante assume pensando no próximo manda-
to, substituindo o governo de coalizão por governos de cooptação, 
onde o “toma-lá-dá-cá” virou moeda corrente.

Enquanto isso, a conta é paga por mais de 100 milhões de brasi-
leiros empobrecidos. São 60 milhões sofrendo com a corrosão in-
flacionária do Bolsa Família e a mudança na fórmula do salário-
-mínimo, sob o pretexto de uma austeridade fiscal fictícia diante 
de um déficit de R$ 1 trilhão ao ano. O dinheiro da corrupção en-
gorda o patrimônio dos corruptos enquanto a desigualdade so-
cial se aprofunda.

O Brasil não merece esse destino e ninguém pode se omitir. Ao 
cidadão comum cabe mais do que rezar: nas urnas, o poder de cada 
voto é rigorosamente igual ao dos intocáveis. Os cidadãos de bem 
somam mais de 200 milhões — e a mudança está em suas mãos.

A República no lodo: o colapso moral 
dos Três Poderes e o fim da impunidade

Samuel Hanan é engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia, administração de empresas e finanças, empresário, e foi vice-governador do Amazonas (1999-2002). Autor dos 
livros “Brasil, um país à deriva”, “Caminhos para um país sem rumo” e “Amazônia Brasileira, preservar para viver, responsabilidade mundial”. Site: https://samuelhanan.com.br ano
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Concurso 3058
3ª feira, 15 de Setembro de 2026

Concurso 3779
5ª feira, 03 de Setembro de 2026

Concurso 3008
2ª feira, 14 de Setembro de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2975
2ª feira, 14 de Setembro de 2026

Concurso 7118
3ª feira, 15 de Setembro de 2026
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Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. Noite 
com muitas nuvens.

TEMPERATURA

Mínima 15 o  l  Máxima 24 o

Existe um mito bastante enraizado nas agências de 
comunicação e assessoria de imprensa: o de que a 
criação de processos engessa a rotina, sufoca a cria-

tividade e burocratiza o relacionamento com o cliente e 
com a mídia. Na prática da gestão e da alta performance, o 
que se observa é exatamente o oposto. A ausência de pro-
cessos claros não gera liberdade criativa; gera dependên-
cia excessiva dos sócios, retrabalho e uma oscilação perigosa na 
qualidade das entregas.

Em uma agência de assessoria de imprensa, o ativo entregue é a 
reputação do cliente e a autoridade da sua marca. Quando a ope-
ração não conta com um método bem definido, cada atendimento 
ou redator conduz os fluxos à sua maneira. O resultado dessa fal-
ta de padronização surge rapidamente: follow-ups desalinhados, 
aprovações de pautas que atrasam, relatórios de métricas sem cri-
térios consolidados e comunicados que oscilam em qualidade téc-
nica. A inconsistência destrói a confiança do cliente e desgasta a 
relação com os veículos de imprensa.

Mapear e estruturar a operação cumpre um papel vital para o 
crescimento sustentável da agência. Da elaboração do planejamen-
to estratégico ao envio do clipping e relatórios de publicações, pro-
cessos claros trazem previsibilidade. Isso garante que todo clien-
te receba o mesmo patamar de excelência, independentemente de 
qual executivo de conta esteja à frente da demanda.

Outro efeito colateral importante da criação de processos é a 
agilidade no onboarding e na gestão de conhecimento, onde a ro-

tatividade ou expansão da equipe deixa de ser um garga-
lo. Com fluxos documentados (como guias de porta-vozes, 
réguas de relacionamento com jornalistas e checklists de 
gestão de crise), o tempo de rampagem de novos profissio-
nais diminui drasticamente.

A ausência de processos consome o tempo dos funda-
dores com incêndios operacionais e revisões básicas. Pa-

ra permitir a descentralização e o foco na estratégia, a operação 
precisa rodar de forma redonda; só assim a liderança ganha espa-
ço para atuar na prospecção de novas contas e no relacionamen-
to de alto nível.

Por outro lado, a busca por escalabilidade com preservação da 
margem permite que a assessoria de imprensa cresça efetivamen-
te. O caminho não é simplesmente contratar mais pessoas para ge-
renciar o caos, mas sim estruturar o fluxo de trabalho. Isso permite 
atender mais contas com eficiência, otimizando o tempo da equi-
pe e protegendo a rentabilidade do negócio. Criar processos em 
uma assessoria não significa engessar a escrita ou limitar a saca-
da criativa de uma pauta oportuna. Trata-se de garantir a infraes-
trutura necessária para que a criatividade aconteça com consis-
tência, segurança e velocidade.

Para as agências de comunicação de pequeno e médio porte que 
desejam se consolidar no mercado, a profissionalização da gestão 
não é uma opção, mas o divisor de águas entre um negócio que 
vive no limite da capacidade operacional e uma empresa madu-
ra, previsível e de alta performance.

Por que a padronização é o motor da excelência 
e da escala na assessoria de imprensa

Vera Lucia Rodrigues é jornalista, mestre em comunicação social pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo 
e sócia-fundadora da Vervi Assessoria, empresa que há 45 anos atua transformando seus clientes em notícia

OConselho Nacional de Educação 
(CNE) aprovou nesta terça-feira (1º) 
novas diretrizes para orientar o uso 

da inteligência artificial em escolas e uni-
versidades brasileiras. O texto começa a es-
tabelecer limites mais claros para uma tec-
nologia que já faz parte da rotina de profes-
sores e estudantes e ainda segue para homo-
logação do Ministério da Educação (MEC).

Entre as decisões que mais devem repercu-
tir no cotidiano escolar está a determinação 
de que a inteligência artificial não substitua o 
professor na avaliação de redações e questões 
dissertativas. A tecnologia poderá ajudar em 
algumas tarefas, mas decisões importantes 
sobre o desempenho dos estudantes precisa-
rão continuar contando com análise humana.

Outro ponto chama atenção dos pais: até 
o 5º ano, crianças não deverão utilizar fer-
ramentas de IA generativa de forma autôno-
ma. Isso não significa que a tecnologia es-
teja proibida nessa faixa etária. Ela poderá 
ser utilizada em atividades planejadas pe-
la escola e acompanhadas por educadores.

Para Ronaldo Casagrande, vice-presiden-
te do Instituto Casagrande e especialista em 
inteligência artificial, a decisão chega em 

um momento importante.
“A inteligência artificial chegou às escolas 

muito mais rápido do que nossa capacida-
de de criar orientações para seu uso. Profes-
sores, gestores, estudantes e famílias preci-
sam saber onde essa tecnologia pode ajudar 
e onde precisamos estabelecer limites. Co-
meçar a construir essas referências é fun-
damental”, afirma Casagrande.

As novas diretrizes também colocam limi-
tes em tecnologias capazes de monitorar es-
tudantes de maneira excessiva, tentar identi-
ficar automaticamente suas emoções ou criar 
perfis para classificá-los. Também reforçam 
cuidados com informações pessoais e dados 
produzidos pelos alunos no ambiente escolar.

Outra situação bastante atual envolve fer-
ramentas que prometem descobrir se um tra-
balho foi produzido por inteligência artificial. 
Pelas novas orientações, o resultado desses 
sistemas, sozinho, não poderá servir de ba-
se para punir um estudante.

Mas a decisão do CNE não trata apenas de 
restrições. Um dos pontos mais importantes é 
justamente preparar os estudantes para con-
viver com a inteligência artificial. A propos-
ta é que esse aprendizado seja incorporado 

gradualmente à educação, ajudando crian-
ças e jovens a entender como a IA funciona, 
identificar erros e informações falsas, confe-
rir fontes e utilizar essas ferramentas de ma-
neira ética e responsável.

“Não basta ensinar nossos estudantes a 
usar inteligência artificial. Precisamos ensi-
ná-los a questionar o que ela responde, veri-
ficar informações e reconhecer que a tecno-
logia também pode errar. Saber usar IA será 
importante, mas saber pensar diante da IA 
será muito mais”, destaca Casagrande.

Para o especialista, a decisão também aju-
da a superar a discussão sobre simplesmen-
te proibir ou liberar a inteligência artificial 
nas escolas.

“A pergunta não pode ser apenas se o alu-
no pode ou não usar IA. Precisamos discutir 
quando usar, para que usar e quais decisões 
precisam continuar nas mãos das pessoas. A 
inteligência artificial terá cada vez mais es-
paço na educação, mas o professor e o estu-
dante precisam continuar no centro desse 
processo”, conclui.

As diretrizes foram aprovadas pelo CNE 
em 1º de setembro de 2026 e ainda dependem 
de homologação do Ministério da Educação.

CNE aprova novas regras para o uso de 
inteligência artificial nas escolas e universidades

Ronaldo Casagrande é vice-presidente do Instituto Casagrande, especialista em inteligência artificial e autor de dois livros na área de inteligência artificial, entre eles “Navegando por águas inexploradas: 
orientando educadores para a revolução da inteligência artificial”. Atua na formação de professores e gestores e pesquisa os impactos da inteligência artificial na educação básica.
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Nova Odessa abre 
licitações para 
melhorar oferta 
de examesCidadesQUINTA-FEIRA
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Recurso será destinado ao projeto de Previsão de Desastres e tem origem em verba vinculada ao Centro de Operação de 
Emergência da Defesa Civil; medida ocorre em período de atenção às ocorrências de fortes chuvas registradas na cidade

Sumaré abre crédito para prevenção a 
desastres depois de chuvas torrenciais

Nos últimos dias, Sumaré registrou pontos de alagamento e enchentes em vários bairros

A Prefeitura de Suma-
ré autorizou a abertura de 
um crédito adicional espe-
cial de R$ 13.521,99 no or-
çamento municipal de 2026 
para ações ligadas à preven-
ção de desastres. A medida 
consta na Lei nº 7.715/2026, 
publicada no Diário Oficial 
do Município.

De acordo com a legisla-
ção, o valor será incorpora-
do ao orçamento do Gabi-
nete do Prefeito, dentro do 
projeto denominado “Pre-
visão Desastres”. A classi-
ficação orçamentária pre-
vê a utilização dos recur-
sos para despesas de exer-
cícios anteriores.

O dinheiro tem origem 
em excesso de arrecadação 
relacionado ao Centro de 
Operação de Emergência 
da Defesa Civil, conforme 
especificado na própria lei. 
O recurso está vinculado 
à fonte identificada como 
C.O.E. Defesa Civil.

Com a abertura do cré-
dito, o município também 
fará as adequações corres-
pondentes na Lei de Dire-
trizes Orçamentárias de 
2026 e no Plano Pluria-
nual, garantindo a inclusão 
do valor nas ações e metas 
previstas no planejamento 
municipal.

A autorização ocorre em 
um período de atenção às 
ocorrências provocadas 
pelas fortes chuvas em Su-
maré. Nos últimos dias, o 
município registrou pon-
tos de alagamento, eleva-
ção do nível do Ribeirão 
Quilombo e mobilização 
de equipes da Defesa Civil 
e de outras secretarias pa-
ra atendimento às regiões 
afetadas. A lei foi sanciona-
da pelo prefeito Henrique 
do Paraíso (Republicanos) 
nesta semana.

FORÇA-TAREFA
A Prefeitura de Suma-

ré manteve no fim de se-
mana uma força-tarefa pa-
ra acompanhar os reflexos 

das fortes chuvas registra-
das no município. O acu-
mulado ultrapassou 200 
milímetros em 72 horas, 
aumentando a atenção so-
bre regiões historicamente 
vulneráveis a alagamentos.

Em 24 horas, foram re-
gistrados 52,2 milímetros 
de chuva no ponto de medi-
ção do Rio Quilombo. O vo-
lume colocou Sumaré en-
tre os municípios paulis-
tas com maiores acumula-
dos no período.

Desde o início das ocor-
rências, equipes da Defe-
sa Civil e de diferentes se-
cretarias municipais per-
maneceram mobilizadas 
para vistoriar áreas atingi-
das, acompanhar o com-
portamento da água, pres-
tar auxílio aos moradores e 
identificar possíveis situa-
ções de risco.

Os bairros mais afeta-
dos foram Jardim Prima-
vera, Jardim Picerno, Jar-
dim Dulce, Jardim São Do-
mingos, Jatobá, Chácaras 3 
Pontes e Vila Diva.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Secretaria Municipal de 
Educação de Sumaré rece-
beu, nesta terça-feira (15), a 
equipe técnica da Secreta-
ria de Educação de Paulínia 
para um encontro voltado à 
troca de experiências e à dis-
cussão de possíveis parce-
rias entre os dois municípios.

Durante a reunião, fo-
ram alinhadas demandas 
das duas redes municipais 
e compartilhadas experiên-
cias relacionadas à gestão e 
às políticas educacionais. 
Entre os assuntos discuti-
dos esteve a implementa-
ção da Escola Cívico-Mi-
litar em Sumaré, iniciati-
va que colocou o municí-
pio como pioneiro na ado-
ção do modelo na educação 
municipal e que atualmen-
te é referência para outros 
municípios da região.

Sumaré recebe equipe da Educação de 
Paulínia para discussão de parcerias

Encontro na Secretaria Municipal de Educação abordou demandas comuns

divulgação

Ações conjuntas

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), esteve reuni-
do na tarde desta quarta-
-feira (16) com represen-
tantes da Defesa Civil do 
Estado de São Paulo pa-
ra discutir as demandas 
provocadas pelos alaga-
mentos e enchentes regis-
trados nos últimos dias no 
município. O encontro 
ocorreu às 16h, na sede 
da Defesa Civil estadual, 

no Palácio dos Bandeiran-
tes, em São Paulo.

Durante a reunião, fo-
ram discutidas ações de 
acolhimento e assistência 
às famílias atingidas pelos 
temporais. Segundo a Pre-
feitura, a prioridade neste 
momento é garantir supor-
te imediato às pessoas que 
ficaram desabrigadas, com 
atenção direta às necessi-
dades dos moradores afe-
tados antes do avanço pa-

ra as demais etapas de res-
posta ao evento climático.

“Neste momento, nos-
sa prioridade é cuidar das 
pessoas. Precisamos garan-
tir que cada família atingi-
da tenha o acolhimento e 
o suporte necessários pa-
ra atravessar esse período. 
Ao mesmo tempo, estamos 
buscando junto ao Gover-
no do Estado os caminhos 
para recuperar as estrutu-
ras que foram danificadas 

pelas chuvas e restabele-
cer a normalidade em Su-
maré”, afirmou o prefeito 
Henrique do Paraíso.

Além da assistência às 
famílias, o encontro tra-
tou dos danos provocados 
pelas chuvas na infraestru-
tura do município. Entre os 
pontos afetados estão pon-
tes e estradas vicinais que 
precisaram ser interditadas 
ou tiveram suas estruturas 
comprometidas.   | Da Redação

Henrique se reúne com Defesa Civil do 
Estado para discutir impactos das chuvas

Foram discutidas ações de acolhimento e 
assistência às famílias atingidas pelos temporais

fotos: divulgação

A equipe de Paulínia 
também conheceu aspec-
tos da estrutura e do traba-
lho desenvolvido pela Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação de Sumaré, amplian-
do o diálogo sobre estraté-
gias que podem contribuir 
para o fortalecimento das 
políticas públicas educa-
cionais nos municípios.

Para o Secretário Muni-

cipal de Educação de Su-
maré, Lucas Gomes, a apro-
ximação entre as cidades 
é importante para cons-
truir soluções a partir de 
experiências que já estão 
em andamento nas redes 
municipais. “A interlocu-
ção com os municípios vi-
zinhos é fundamental pa-
ra fortalecermos a educa-
ção pública regional. Ca-

da rede tem suas particu-
laridades, mas também en-
frenta desafios semelhan-
tes. A troca de experiências 
permite conhecer práticas 
que deram resultado, dis-
cutir caminhos e identifi-
car possibilidades de par-
ceria que possam benefi-
ciar nossos profissionais e, 
principalmente, nossos es-
tudantes”, afirmou.

O Posto de Atendimen-
to ao Trabalhador (PAT) de 
Sumaré está com 108 va-
gas de emprego disponí-
veis para profissionais que 
buscam uma oportunida-
de no mercado de traba-
lho. As vagas contemplam 
diferentes áreas de atua-
ção, atendendo candida-
tos com diferentes perfis e 
experiências profissionais.

Os salários informados 
variam de R$ 1.142,33 a R$ 
2.500, de acordo com a 
função e os requisitos es-
tabelecidos pelas empre-
sas contratantes.

A oferta de oportuni-
dades integra as ações da 
Prefeitura de Sumaré, por 
meio da Secretaria Mu-
nicipal do Trabalho, Em-
prego, Geração de Renda 

e Desenvolvimento Eco-
nômico, para aproximar 
trabalhadores e empresas 
e ampliar o acesso da po-
pulação às oportunidades 
de emprego. 

Os interessados devem 
procurar o PAT de Suma-
ré para consultar as opor-
tunidades disponíveis, ve-
rificar os requisitos de ca-
da vaga e realizar o enca-
minhamento para os pro-
cessos seletivos.

A Prefeitura orienta os 
candidatos a manterem o 
currículo atualizado e os 
documentos pessoais em 
mãos para facilitar o aten-
dimento.

As vagas podem ser 
preenchidas ou alteradas 
conforme a demanda das 
empresas, por isso é im-
portante que os interes-
sados procurem o PAT o 
quanto antes.

Sumaré anuncia 108 
vagas de emprego 
disponíveis pelo PAT

MERCADO DE TRABALHO

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Recrutamento e Seleção 
Avaliação Psicológica
Perfil Comportamental

RECURSOS
HUMANOS

Sua empresa precisa contratar com rapidez e segurança?
Nós cuidamos de todo o processo para você,
confira nossa solução em:

Projeto de Lei enviado à Câmara pelo prefeito Zezé Gomes prevê estrutura para mediar conflitos da Prefeitura Municipal 
com contribuintes, servidores, empresas e moradores antes que disputas avancem nas esferas do Poder Judiciário

Hortolândia pretende criar Câmara de 
Mediação para reduzir ações judiciais

Administração municipal destaca que medida poderá reduzir o volume de processos judiciais

divulgação

A Prefeitura de Horto-
lândia encaminhou à Câ-
mara Municipal um proje-
to de lei que cria a Câmara 
de Mediação e Consensua-
lidade Administrativa (CM-
CA), estrutura que terá co-
mo principal função buscar 
acordos em conflitos envol-
vendo o poder público mu-
nicipal. A proposta está no 
Projeto de Lei nº 155/2026 e 
foi enviada pelo prefeito Ze-
zé Gomes (Republicanos).

Pelo texto, a CMCA ficará 
vinculada à Procuradoria-
-Geral do Município, dentro 
da Secretaria Municipal de 
Assuntos Jurídicos. A ideia é 
permitir que determinadas 
controvérsias sejam resolvi-
das por negociação, media-
ção ou conciliação, evitan-
do que todos os casos termi-
nem necessariamente em 
processos judiciais.

A nova Câmara pode-
rá atuar em conflitos en-
tre órgãos e entidades da 
própria administração, 
contratos administrati-
vos, cobrança de créditos 
tributários e não tributá-
rios, direitos de servido-
res municipais, responsa-
bilidade civil do município 
e questões ambientais, ur-
banísticas e de vizinhança.

O alcance também in-
clui demandas relaciona-
das a serviços públicos es-
senciais, como vagas em 
creches e escolas, forneci-
mento de medicamentos e 
tratamentos de saúde. Nes-
ses casos, o projeto prevê a 

busca de soluções que res-
peitem as políticas públi-
cas já estabelecidas e ga-
rantam tratamento igua-
litário aos cidadãos.

Acordos 
A proposta permite que 

a tentativa de acordo ocor-
ra tanto em questões ainda 
não levadas à Justiça quanto 
em casos já judicializados.

Entre os instrumentos 
previstos estão resolução 
administrativa de confli-
tos entre secretarias e ór-
gãos municipais, recompo-
sição do equilíbrio econô-
mico-financeiro de contra-
tos, mediação de conflitos 
funcionais com servidores 
e conciliação em casos de 
responsabilidade civil.

O projeto também pre-
vê a utilização de termos 
de ajustamento de conduta 
para questões ambientais e 
urbanísticas e procedimen-
tos específicos de concilia-
ção relacionados a creches, 
escolas, medicamentos e 
tratamentos de saúde.

A participação nas ne-
gociações será voluntá-
ria. Caso seja alcançado 
um acordo, será elabora-
do um Termo de Autocom-
posição com as condições, 
obrigações, prazos e valo-
res envolvidos. Nos casos 
ainda não judicializados, o 
acordo homologado pode-
rá constituir título executi-
vo extrajudicial, o que per-
mite a cobrança formal das 
obrigações assumidas caso 

alguma das partes deixe de 
cumprir o combinado.

Estrutura ficará 
na Procuradoria
A CMCA será composta 

por um coordenador-geral, 
procuradores municipais, 
um servidor efetivo que po-
derá atuar como concilia-
dor e equipes de apoio ad-
ministrativo e técnico.

A coordenação ficará a 
cargo do procurador-geral 
do município. Entre suas 
atribuições estarão anali-
sar os pedidos de abertura 
de procedimentos, desig-
nar procuradores, homo-
logar acordos dentro dos li-
mites previstos em lei e de-
terminar mutirões de con-
ciliação e mediação.

A proposta estabelece 
restrições para a partici-
pação de servidores efeti-
vos em matérias com con-
teúdo financeiro, patrimo-
nial ou econômico. Nessas 
situações, a condução de-
verá ficar com procurado-
res municipais.

O organograma apresen-
tado pelo Executivo inclui 
a nova Divisão da Câmara 
de Mediação e Consensua-
lidade Administrativa den-
tro da Procuradoria-Geral.

Custo zero
Na justificativa enviada 

aos vereadores, a Prefeitu-
ra afirma que a criação da 
CMCA não provocará au-
mento de despesas para os 
cofres públicos.

Segundo o Executivo, 
a estrutura será formada 
com servidores já perten-
centes ao quadro munici-
pal, por meio de remane-
jamento e aproveitamento 
de pessoal.

O projeto também proí-
be o pagamento de gratifi-
cação, prêmio ou qualquer 
vantagem remuneratória 
aos servidores pela atua-
ção na Câmara.

A administração argu-
menta que a medida pode-
rá reduzir o volume de pro-
cessos judiciais, acelerar a 
solução de conflitos e me-
lhorar a cobrança de crédi-
tos municipais.

A CMCA terá ainda pa-
pel importante na cobran-
ça e negociação da dívida 
ativa de Hortolândia. A es-
trutura poderá realizar co-
brança extrajudicial, par-
celamentos, notificações e 
outros procedimentos an-
tes do ajuizamento de exe-
cuções fiscais.

O mesmo projeto esta-
belece descontos para re-
gularização de débitos. 
Até 31 de março de 2027, 
a proposta prevê redução 
de até 100% de multas e ju-
ros, dependendo da forma 
de pagamento.

No pagamento à vista, o 
desconto poderá chegar a 
100% sobre multa e juros. 
Em até seis parcelas, serão 
90% de desconto na multa 
e 80% nos juros. Em até 12 
vezes, 70% na multa e 60% 
nos juros. Para pagamen-
to em até 24 parcelas, a re-
dução prevista é de 50% e 
40%, respectivamente.

Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Ponte entre 
Central Park e 
Jardim Moreira 
é interditadaCidades

A parceria entre Prefei-
tura de Hortolândia e Se-
brae (Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas) tem o objetivo 
de contribuir com o mi-
croempreendedor. Agora, 
interessados em partici-
par da 15ª edição da Feira 
do Empreendedor do Se-
brae, evento que aconte-
ce entre os dias 19 e 22 de 
outubro na São Paulo Ex-
po, podem se inscrever pa-
ra ir gratuitamente à aber-

tura do evento, no dia 19. 
Prefeitura e Sebrae terão 
disponíveis três ônibus pa-
ra transporte gratuito de 
MEIs (microempreende-
dores individuais), MEs 
(microempreendedores) e 
EPPs (empresa de pequeno 
porte), nesta data. 

De acordo com a Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico, pelo terceiro 
ano consecutivo Hortolân-
dia estará representada no 
evento com estande pró-
prio, onde serão apresen-
tadas as ações que fazem 
o município um dos pólos 

em tecnologia e crescimen-
to modernizado e susten-
tável com organização na 
Região Metropolitano de 
Campinas.

A São Paulo Expo é uma 
das maiores feiras de em-
preendedorismo do Bra-
sil e, no local, os partici-
pantes podem ter a opor-
tunidade de trocar expe-
riências em consultorias 
especializadas, participar 
de palestras, conhecer no-
vidades, tendências, solu-
ções e novas possibilida-
des para o próprio negócio 
com networking e contatos 

que contribuem na evolu-
ção em diferentes ramos. 

“Esta oportunidade é 
muito importante. Com es-
ta parceria, queremos for-
talecer ainda mais o comér-
cio local, oferecendo ações 
que facilitem para que o 
microempreendedor pos-
sa desenvolver o seu negó-
cio. Ter Hortolândia repre-
sentada neste evento mos-
tra que a cidade está inse-
rida nos movimentos que 
envolvem grandes empre-
sas”, comenta o secretário 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Gerson Ferreira.

Hortolândia terá ônibus gratuitos para Feira do Empreendedor

Interessados podem se inscrever para ir 
gratuitamente à abertura do evento, no dia 19

EMPREENDEDORISMO

divulgação
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Prefeitura busca empresas de referência que realizem exames de densitometria óssea e exames oftalmológicos na rede 
municipal de saúde; propostas começaram a ser recebidas nesta semana e disputas de preços serão realizadas em outubro 

A Prefeitura de Nova 
Odessa abriu dois proces-
sos de licitação para con-
tratar empresas especia-
lizadas na realização de 
exames destinados aos pa-
cientes da rede municipal 
de saúde. Os procedimen-
tos contemplados são exa-
mes de densitometria ós-
sea e exames oftalmológi-
cos, com recebimento das 
propostas iniciado nesta 
quarta-feira (16).

Os processos foram pu-
blicados pela Secretaria 
Municipal de Saúde e se-
rão realizados por meio de 
pregão eletrônico. A medida 
busca garantir atendimen-
to aos usuários encaminha-
dos pela rede pública, com a 
contratação de prestadores 
especializados para execu-
tar os procedimentos.

O Pregão Eletrônico nº 
24/2026 prevê a contrata-
ção de empresa para a rea-
lização de exames de den-
sitometria óssea. O proce-
dimento é utilizado prin-

cipalmente para avaliar a 
densidade mineral dos os-
sos e auxiliar no diagnósti-
co e acompanhamento de 
alterações como osteope-
nia e osteoporose.

As empresas interessadas 
já podem apresentar pro-
postas. A abertura está mar-
cada para 1º de outubro, às 
8h30, enquanto a sessão de 
disputa de preços ocorrerá 
no mesmo dia, às 9h30.

O Pregão Eletrônico nº 
25/2026 é voltado à con-
tratação de serviços para a 
realização de exames oftal-
mológicos aos pacientes da 
rede municipal. O recebi-
mento das propostas tam-
bém já começou.

Neste caso, a abertura 
está prevista para 2 de ou-
tubro, às 8h30. A disputa 
de preços será iniciada às 
9h30 do mesmo dia.

Os dois editais foram 
assinados pelo secretário 
municipal de Saúde, Lucas 
Bento da Silva Isepon, e po-
dem ser consultados nos ca-
nais oficiais de contratações 
públicas e na plataforma 
utilizada para os pregões.Processos foram publicados pela Secretaria de Saúde e serão realizados por pregão 

Nova Odessa abre licitação para ampliar
quantidade de exames especializados

d
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Paulo Medina  l  nova odessa
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A Câmara Municipal de 
Hortolândia aprovou, na 
sessão ordinária desta se-
mana, o Projeto de Lei nº 
64/2026, de autoria do ve-
reador Nei Prazeres, que 
institui o protocolo “Mi-
nuto de Silêncio pela Vida 
das Mulheres” em even-
tos esportivos realizados 
no município.

A proposta estabelece 
que competições esporti-
vas públicas ou privadas 
façam uma pausa aos oi-
to minutos do primeiro 
tempo ou período da par-
tida. Durante um minuto, 
as atividades devem ser in-

A escolha dos eventos es-
portivos como espaço pa-
ra a ação busca ampliar o 
alcance da mensagem. De 
acordo com a justificati-
va do projeto, a visibilida-
de das competições pode 
transformar o esporte em 
um instrumento de cons-
cientização, levando a mi-
lhares de pessoas uma re-
flexão sobre respeito, prote-
ção e enfrentamento à vio-
lência contra as mulheres.

A proposta também cha-
ma atenção por apostar na 
conscientização, sem es-
tabelecer multas ou outras 
sanções aos organizadores. 
A ideia é estimular o envol-
vimento de clubes, equipes, 
entidades esportivas, atletas 
e público em uma ação cole-
tiva de enfrentamento à vio-
lência contra as mulheres.

A aprovação do projeto 
ocorre em um momento 
em que os dados nacionais 

apontam uma leve redução 
nos registros de feminicí-
dio. Segundo informações 
do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, o Bra-
sil registrou 848 vítimas de 
feminicídio entre janeiro e 
julho de 2026, ante 876 no 
mesmo período de 2025. A 
redução foi de 3,2%.

O levantamento também 
mostra que a média móvel 
de feminicídios caiu nos 
quatro meses seguintes ao 
pico registrado em março. 
Em julho, chegou a 119,8 
vítimas, uma redução de 
15,5% em relação ao maior 
patamar recente.

Em Hortolândia, o “Mi-
nuto de Silêncio pela Vida 
das Mulheres” acrescenta 
uma nova frente de cons-
cientização ao utilizar um 
espaço de grande alcance 
popular, como o esporte, 
para levar informação e es-
timular a reflexão.

Câmara aprova protocolo de silêncio 
em eventos esportivos em Hortolândia

Projeto aposta na conscientização, sem estabelecer multas ou sanções

divulgação

Violência contra mulheres

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

terrompidas para promo-
ver um momento de refle-
xão sobre a violência con-
tra as mulheres. A iniciati-

va também prevê a utiliza-
ção de telões e painéis dos 
locais de competição pa-
ra divulgar canais de segu-

rança e apoio, como o 153 
da Guarda Civil Municipal, 
o 190 da Polícia Militar e o 
Disque 180.
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Familiares de Douglas 
Fernando Freitas Vicente, 
de 37 anos, estão mobiliza-
dos em busca de informa-
ções que possam ajudar a 
localizar o homem, que es-
tá sem contato com a famí-
lia desde outubro do ano 
passado. Uma campanha 
começou a circular pelas 
redes sociais com fotogra-
fia e dados de Douglas na 
tentativa de obter pistas 

sobre seu paradeiro.
Segundo informações 

divulgadas pela família, 
Douglas ficou durante vá-
rios anos sem manter con-
tato próximo com os pa-
rentes. Recentemente, fa-
miliares descobriram que 
ele estava preso e que teria 
recebido um alvará de sol-
tura no dia 3 de outubro de 
2025, em Ribeirão Preto.

Desde a saída, porém, a 
família afirma não ter re-
cebido novas informações 
sobre onde Douglas está 

vivendo ou para onde te-
ria seguido. Ribeirão Pre-
to é apontada como a últi-
ma localização conhecida.

Os familiares dizem es-
tar preocupados com a fal-
ta de notícias. Os dois fi-
lhos de Douglas também 
procuram pelo pai e aguar-
dam informações que pos-
sam levar ao reencontro.

Nas redes sociais, a fa-
mília pede que a fotogra-
fia seja compartilhada em 
grupos e páginas de dife-
rentes cidades, principal-

mente diante da possibi-
lidade de Douglas ter dei-
xado Ribeirão Preto após 
a soltura.

Quem tiver informações 
sobre Douglas Fernando 
Freitas Vicente ou souber 
onde ele está atualmen-
te pode entrar em contato 
com João Pedro pelo tele-
fone (35) 98439-4740.

A família reforça que 
qualquer informação que 
ajude a estabelecer o para-
deiro de Douglas pode ser 
importante para as buscas.

Família procura homem de 37 anos 
sem notícias desde saída de prisão 

Douglas Fernando Freitas Vicente teria 
recebido alvará de soltura em outubro de 2025

DESAPARECIDO

reprodução

MORADIAS POPULARES

Documento que aponta principais demandas habitacionais no município foi elaborado após consulta a cerca de dois
mil moradores e foi encaminhado ao Legislativo; primeiras 400 unidades estão previstas para o Jardim Flamboyant

Paulínia apresentou, de 
forma inédita, o Plano Mu-
nicipal de Habitação, do-
cumento que passa a or-
ganizar as políticas públi-
cas do setor e servir de ba-
se para projetos de mora-
dia popular e regulariza-
ção fundiária no municí-
pio. A apresentação ocor-
reu nesta semana, no Pa-
ço Municipal, com a par-
ticipação de aproximada-
mente 150 pessoas.

O plano foi construído a 
partir de consultas à popu-
lação. Cerca de 2 mil mora-
dores participaram do pro-
cesso por meio de oficinas 
realizadas nos bairros Jar-
dim Fortaleza, São José, 
Bom Retiro e Betel, além 
de pesquisas presenciais e 
pela internet.

As informações levanta-
das ao longo desse processo 
foram utilizadas para iden-
tificar as principais deman-
das habitacionais da cidade 
e definir ações de médio e 
longo prazo.

Segundo o prefeito Da-
nilo Barros (PL), o docu-
mento já deu origem a um 
projeto de lei encaminha-
do à Câmara Municipal 

Danilo Barros diz que momento é fruto do trabalho da gestão, que tem compromisso de construir moradias populares 

Paulínia apresenta 1º Plano Municipal 
de Habitação e prevê 400 apartamentos

divulgação

para oficializar o Plano 
Municipal de Habitação.

“O Plano Municipal de 
Habitação foi construído 
ouvindo a nossa popula-
ção. Com essa etapa con-
cluída, enviamos à Câma-
ra Municipal o projeto de 
lei que cria oficialmente o 
PMH. Este momento é fruto 
do trabalho da nossa gestão, 
que tem o compromisso de 
construir moradias popula-
res para atender quem mais 
precisa”, afirmou.

O secretário municipal 
de Habitação, Marcelo Mel-

lo, destacou que Paulínia já 
realizou ações habitacio-
nais ao longo dos anos, mas 
faltava uma estrutura per-
manente para organizar es-
sas iniciativas.

“Ao longo do tempo, o 
município desenvolveu 
ações pontuais na área habi-
tacional. Mas o desafio que 
identificamos foi justamente 
transformar essas ações em 
uma estrutura permanente, 
organizada, transparente e 
capaz de responder às dife-
rentes necessidades da po-
pulação”, disse.

A elaboração do PMH fi-
cou sob responsabilidade 
da Secretaria de Habita-
ção, com participação de 
técnicos da Fundação Es-
cola de Sociologia e Políti-
ca de São Paulo.

400 MORADIAS 
NO FLAMBOYANT
Uma das primeiras ações 

associadas ao novo plane-
jamento habitacional prevê 
a construção de 400 apar-
tamentos no Jardim Flam-
boyant, em frente ao AT5.

A Prefeitura já contratou 

a empresa responsável pe-
lo empreendimento, que 
será viabilizado por meio 
do programa Minha Casa, 
Minha Vida. O início das 
obras ainda depende da li-
beração dos recursos pela 
Caixa Econômica Federal.

As 400 unidades fazem 
parte das ações previstas 
no Plano Municipal de Ha-
bitação. A Secretaria de Ha-
bitação também trabalha 
em outros projetos de mo-
radias populares e em ini-
ciativas voltadas à regula-
rização fundiária.

AUTORIDADES
Participaram da apre-

sentação a primeira-dama 
e presidente do Fundo So-
cial, Tamires Barros, o vi-
ce-prefeito Edilsinho Ro-
drigues, vereadores, secre-
tários municipais, servido-
res e representantes técni-
cos envolvidos na elabora-
ção do documento.

O Plano Municipal de 
Habitação e os documen-
tos relacionados ao proces-
so estão disponíveis para 
consulta no site da Prefei-
tura de Paulínia.

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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O candidato a deputa-
do estadual Franco Sardel-
li (PL) propõe a criação da 
Muralha Digital SP, uma 
rede estadual integrada 
de monitoramento e inte-
ligência voltada à preven-
ção e ao combate à crimi-
nalidade nos municípios 
paulistas.

A proposta prevê a ins-
talação de câmeras nas en-
tradas e saídas das cida-
des, com leitura automá-
tica de placas e identifica-
ção de veículos roubados 
ou com registros de inte-
resse das forças de segu-

rança. O sistema também 
deverá ampliar o moni-
toramento de rodovias e 
áreas estratégicas.

Para Franco, o princi-
pal diferencial é a inte-
gração das informações e 
das forças de segurança. 
A proposta prevê conec-
tar os municípios, a Polí-
cia Militar, a Polícia Civil 
e as Guardas Municipais, 
permitindo o comparti-
lhamento de informações 
e uma atuação mais rá-
pida diante de situações 
suspeitas.

monitoramento
O projeto também con-

templa a criação de cen-

tros regionais de inteligên-
cia e a integração de câ-
meras públicas e privadas, 
quando permitida pela le-
gislação, ampliando a ca-
pacidade de monitoramen-
to das cidades.

“Não adianta cada cida-
de monitorar apenas o que 
acontece dentro dos seus li-
mites. A criminalidade não 
respeita as divisas munici-
pais, ainda mais em uma re-
gião como a de Americana, 
Santa Bárbara d’Oeste, No-
va Odessa, Sumaré. Preci-
samos usar a tecnologia pa-
ra integrar as informações e 
permitir que as forças de se-
gurança trabalhem juntas”, 
afirma Franco.

Segundo o candidato, a 
proposta busca construir 
uma rede estadual de mo-
nitoramento em tempo 
real, capaz de apoiar as 
forças de segurança na 
prevenção de crimes e na 
identificação de veículos e 
situações suspeitas.

“Como deputado es-
tadual, quero ajudar os 
municípios a terem aces-
so à tecnologia e, princi-
palmente, criar as condi-
ções para que essas infor-
mações sejam comparti-
lhadas. Segurança pública 
exige presença, inteligên-
cia e integração. É isso que 
quero ajudar a ampliar em 
São Paulo”, conclui. 

Franco Sardelli propõe Muralha 
Digital estadual contra o crime

Proposta prevê câmeras, leitura de placas e 
centros regionais de inteligência pelo Estado

SEGURANÇA PÚBLICA
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OBJETIVO CENTRAL

Administração participa de um dos principais eventos de inovação da região para apresentar potencial do município, 
aumentar número de contatos com empresas e investidores e abrir portas para novos negócios se instalarem na cidade

Monte Mor participa 
nesta semana do Campi-
nas Innovation Week 2026 
com o objetivo de ampliar 
a aproximação com empre-
sas, investidores, universi-
dades e instituições liga-
das à inovação. A Prefeitura 
pretende aproveitar o even-
to para apresentar o poten-
cial econômico do municí-
pio e buscar novas oportu-
nidades de negócios, parce-
rias e geração de empregos.

O prefeito Murilo Rinal-
do (PP) participou da aber-
tura oficial do encontro, 
acompanhado da primei-
ra-dama e secretária de De-
senvolvimento Econômico 
e Social, Milena Rinaldo.

Segundo o prefeito, a 
participação coloca Monte 
Mor em contato direto com 
agentes que podem contri-
buir para novos investimen-
tos e projetos no município.

“A presença do município 
reforça a busca por novas 
conexões, parcerias e opor-
tunidades de investimentos 
para Monte Mor. Para nós, a 
participação no evento re-
presenta uma oportunida-
de de apresentar o potencial 
do município, ampliar co-
nexões e buscar novas par-

Para Monte Mor, participação faz parte da tentativa de fortalecer ambiente de negócios

Monte Mor mira investimentos e novas 
parcerias no Campinas Innovation Week
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cerias e investimentos que 
possam contribuir para o 
desenvolvimento econômi-
co e a geração de empregos”, 
afirmou Rinaldo.

A estratégia da adminis-
tração é aproveitar a con-
centração de empresas, 
startups, investidores e 
instituições para ampliar 
o relacionamento de Mon-
te Mor com diferentes seto-
res da economia.

A secretária Milena 
Rinaldo destacou que o 
evento também permite 
acompanhar novas ten-
dências e soluções que 
vêm transformando o am-
biente de negócios.

“Participar de um even-
to como o Campinas Inno-
vation Week é uma opor-
tunidade importante para 
Monte Mor estar conecta-
do às novas tendências, co-

nhecer soluções inovado-
ras e, principalmente, apre-
sentar o potencial do nos-
so município. Queremos 
ampliar nossas conexões 
e criar novas oportunida-
des de investimentos, par-
cerias e desenvolvimento 
para a cidade”, disse.

Durante o evento, re-
presentantes do município 
têm a possibilidade de es-
tabelecer contato com em-

presas e instituições de di-
ferentes segmentos, além 
de conhecer projetos liga-
dos à tecnologia, empreen-
dedorismo e desenvolvi-
mento econômico.

A programação de con-
teúdo do Campinas In-
novation Week segue até 
a sexta-feira (18), no Pá-
tio Ferroviário de Campi-
nas, no Prédio do Relógio. 
Estão previstas palestras, 

painéis, rodadas de negó-
cios, debates, experiências 
tecnológicas e atividades 
voltadas a startups e em-
preendedores.

Os conteúdos são orga-
nizados em cinco áreas: 
Ecossistema, Ciência e Po-
líticas Públicas; Negócios, 
Investimento e Varejo; Im-
pacto, Pessoas e Experiên-
cia; Conectividade; e Co-
nexões Globais.
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Tradição, saberes indí-
genas e ancestralidade. Em 
meio a essa riqueza cultu-
ral, 217 crianças da Emei 
(Escola Municipal de Edu-
cação Infantil) Jd. Nossa 
Senhora de Fátima “Leonil-
da Alves Valenzuella”, em 
Hortolândia, tiveram uma 
aula com direito à imersão 
na cultura dos povos origi-
nários do Brasil. 

A vivência inédita foi con-
duzida por um membro da 
própria comunidade esco-
lar: a indígena Fernanda 
Borges de Sereno Kaxinawá, 
originária do Acre e atual-
mente moradora de Horto-
lândia. De nome tradicional 
Máxi Huni Kuĩ, ela trouxe 

Crianças de Hortolândia fazem imersão na cultura indígena

Ação beneficiou mais de 200 estudantes de escola de Educação Infantil

divulgação

Ancestralidade

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

sobre costumes, brincadei-
ras, formas de organização 
e manifestações artísticas. 
O que tornou o momento 
ainda mais especial é que 
Fernanda é parte ativa da 
comunidade escolar: ela é 
mãe da pequena Adrielly 
Borges de Lima Kaxinawa, 
da turma Jardim II E, e avó 
de Enzo Lorena de Aguiar 
Kaxinawa, do Jardim II D.

“A minha experiência 
na escola fala sobre a nos-
sa cultura. É muito impor-
tante para as crianças sa-
berem um pouco das nos-
sas origens, do nosso arte-
sanato e das nossas pintu-
ras. Cada pintura e cada 
grafismo tem um signifi-
cado e tem sua proteção. 
Por isso que a gente usa 
muito as pinturas no nos-

so corpo e fazemos tam-
bém nos artesanatos pa-
ra a comunidade”, expli-
cou Máxi Huni Kuĩ. 

A ação foi idealizada pe-
la equipe gestora, formada 
pela diretora Márcia Regi-
na Lima da Silva, pela assis-
tente de direção Ana Paula 
Isaías e pela coordenado-
ra pedagógica Miryan Cas-
siano. A finalidade da ini-
ciativa foi conectar os pe-
quenos à riqueza histórica 
e cultural dos povos origi-
nários brasileiros. A partir 
da experiência real de uma 
família que já faz parte do 
cotidiano escolar, o proje-
to pedagógico abordou te-
mas fundamentais como 
ancestralidade, tradições 
artesanais e a identidade 
visual da tribo.

até os pequenos e para den-
tro da sala de aula os ensi-
namentos do povo originá-
rio da aldeia Kaxinawá. 

Durante os encontros, 
nos turnos da manhã e da 
tarde, as crianças aprende-
ram, de forma lúdica, sobre 

a importância de manter 
vivas as tradições indíge-
nas, puderam conhecer sig-
nificados e aprender mais 

Por meio da parceria de 
Hortolândia com o pro-
grama estadual CultSP-
Pro, dezenas de hortolan-
denses concluíram os cur-
sos “Captação e edição de 
vídeos com celular” e “In-
trodução à narrativa au-
diovisual”. Ministrados na 
Unidade Cultural Arlindo 
Zadi, no Jardim Amanda, 
as formações ofereceram 
qualificação profissional 
da cadeia produtiva do 
setor de cultura. As aulas 

foram realizadas entre os 
meses de julho, agosto e 
setembro, pela produtora 
Gleici Barbosa. 

O curso “Captação e edi-
ção de vídeos com celular” 
ensinou técnicas cinema-
tográficas, aplicadas aos 
dispositivos móveis, mí-
dias sociais e filmografia 
independente, com foco 
em atividades práticas e 
elaboração de produções 
e vídeos.

O curso “Introdução à 
narrativa audiovisual” 
mostrou os fundamentos 
do storytelling visual e da 

construção narrativa no 
audiovisual, com aborda-
gem de estruturas clássi-
cas, personagens, conflito 
e tempo dramático.

A Prefeitura de Horto-
lândia iniciou a parceria 
com o programa CultSP 
Pro no ano passado. O lan-
çamento oficial do progra-
ma no município foi feito 
no fim de 2024.

O programa do gover-
no do Estado oferece ati-
vidades de capacitação pa-
ra profissionais dos setores 
de artes, cultura e econo-
mia criativa.

Prefeitura e CultSPPro concluem duas 
formações culturais em Hortolândia

Inscritos finalizaram capacitações, se qualificando para cadeia produtiva do setor cultural

PARCERIA
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Um homem de 30 anos 
foi preso em flagrante após 
ser localizado conduzindo 
uma caminhonete Mitsu-
bishi L200 Triton que ha-
via sido furtada em Ameri-
cana. A abordagem aconte-
ceu na tarde desta terça-fei-
ra (15), no km 127 da Rodo-
via Anhanguera (SP-330).

Segundo a Polícia Mili-
tar, as equipes receberam 
informações sobre o fur-
to do veículo e passaram 
a monitorar possíveis ro-
tas de fuga. Por volta das 
14h50, a caminhonete foi 
identificada circulando pe-
la Rua das Petúnias e, pos-

teriormente, acessando a 
Rodovia Luiz de Queiroz 
(SP-304).

Durante o patrulhamen-
to pela região do bairro An-
tônio Zanaga, os policiais 
visualizaram uma cami-
nhonete branca com carac-
terísticas semelhantes às 
do veículo procurado. O au-
tomóvel trafegava em velo-
cidade incompatível com a 
via e, durante a aproxima-
ção, os agentes constata-
ram indícios de adultera-
ção no emplacamento.

Após um breve acom-
panhamento, os policiais 
conseguiram realizar a 
abordagem no km 127 da 
Anhanguera. A consulta 
confirmou que se tratava 

Homem é preso com caminhonete furtada 
na Rodovia Anhanguera, em Americana

Suspeito e caminhonete foram levados para a Central de Polícia Judiciária de Americana

divulgação

RODOVIA ANHANGUERA

TRAGÉDIA

Funcionário da Santa Casa de Chavantes, Pedro Henrique Turati Melquiades, 
de 32 anos, morreu depois de sofrer uma queda quando realizava trabalho 
de manutenção em espaço restrito do Hospital Municipal de Americana 

Um homem de 32 anos 
morreu após sofrer um aci-
dente durante a execução 
de um serviço de manuten-
ção no Hospital Municipal 
Dr. Waldemar Tebaldi, em 
Americana. A ocorrência 
foi registrada no final da 

tarde desta terça-feira (15).
A vítima foi identificada 

como Pedro Henrique Tura-
ti Melquiades. Ele era con-
tratado pela Santa Casa de 
Chavantes e prestava ser-
viços na área de manuten-
ção do Hospital Municipal.

Conforme informações 
divulgadas pela Prefeitu-
ra, o acidente aconteceu em 

um setor de acesso restrito 
da unidade, situado entre o 
pronto-socorro e a Unacon, 
unidade de tratamento on-
cológico. Pedro sofreu uma 
queda enquanto realizava 
suas atividades e morreu em 
decorrência do acidente.

A dinâmica e as causas 
da queda ainda não foram 
esclarecidas. O caso será 

encaminhado para investi-
gação da Polícia Civil, que 
deverá apurar as circuns-
tâncias em que o trabalha-
dor sofreu o acidente.

Por meio de nota, a Pre-
feitura de Americana la-
mentou a morte e prestou 
solidariedade aos familia-
res, amigos e colegas de 
trabalho da vítima.

Trabalhador morre após 
sofrer queda em serviço de 
manutenção no Hospital 
Municipal de Americana

Pedro Henrique Turati Melquiades tinha 32 anos
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da caminhonete furtada. O 
motorista, identificado pe-
las iniciais D. P. R., teria in-
formado aos policiais que 
havia sido contratado pa-
ra transportar o veículo até 
Limeira e receberia um pa-
gamento pelo serviço.

Na vistoria da caminho-
nete, foram encontrados 
danos no vidro, no sistema 
de ignição e no módulo ele-
trônico, indicando possí-
veis alterações realizadas 
para permitir a subtração 
e condução do veículo. Um 
celular Samsung também 
foi apreendido.

O suspeito e a caminho-
nete foram encaminhados 
à Central de Polícia Judi-
ciária de Americana. Após 
analisar a ocorrência, a au-
toridade policial ratificou a 
prisão em flagrante por fur-
to qualificado, permane-
cendo o homem à disposi-
ção da Justiça.

Dois homens, de 38 e 23 
anos, foram presos após 
serem flagrados duran-
te uma tentativa de furto 
em uma empresa desati-
vada, na tarde desta terça-
-feira (15), em Hortolândia. 
A ocorrência foi registrada 
na Rua Werner Habig, na 
Chácara Lusitana.

Segundo a Polícia Mili-
tar, a equipe foi acionada 
pelo telefone 190 após rece-
ber informações de que in-

divíduos haviam invadido o 
imóvel. Ao chegar ao ende-
reço, os policiais encontra-
ram inicialmente um ho-
mem no pátio da empresa.

Durante o atendimento 
da ocorrência, outros dois 
suspeitos chegaram ao lo-
cal em um veículo equi-
pado com uma carreti-
nha. No compartimento, 
os policiais encontraram 
diversos objetos metálicos 
que, segundo a PM, per-
tenciam à empresa.

Com a chegada de equi-
pes de apoio, foram reali-

zadas buscas nas depen-
dências e nas imediações 
do imóvel. Durante a ação, 
outros dois indivíduos fo-
ram localizados enquan-
to tentavam deixar o local.

Os envolvidos foram en-
caminhados ao Plantão 
Policial de Hortolândia pa-
ra o registro da ocorrência. 
Após as providências, três 
deles foram liberados, en-
quanto outros dois perma-
neceram presos e ficaram 
à disposição da Justiça pe-
lo crime de furto qualifica-
do tentado.

Um adolescente de 16 
anos foi apreendido por ato 
infracional relacionado ao 
tráfico de drogas durante 
uma abordagem da Polícia 
Militar na madrugada des-
ta terça-feira (15), em Hor-
tolândia. A ocorrência foi 
registrada na Rua Projeta-
da Um, na Vila São Pedro.

De acordo com a PM, a 
equipe realizava patrulha-
mento nas proximidades 
da Escola Estadual Pro-

fessora Maria Rita Araú-
jo Costa quando encon-
trou o adolescente próxi-
mo ao alambrado da uni-
dade. O endereço, segun-
do os policiais, é conheci-
do por ocorrências relacio-
nadas ao comércio de en-
torpecentes.

Durante a abordagem, 
os agentes encontraram 
uma bolsa que continha 
diferentes tipos de drogas. 
Foram apreendidos 28 gra-
mas de maconha, 170 gra-
mas de cocaína, 18 de dry 
e 20 de crack.

Além dos entorpecen-
tes, os policiais localiza-
ram um rádio comunica-
dor, um aparelho celular 
e R$ 157,50 em dinheiro. 
Todo o material foi reco-
lhido e apresentado à au-
toridade policial.

O adolescente foi enca-
minhado para a unidade 
policial responsável pelo 
registro da ocorrência, jun-
tamente com os materiais 
apreendidos. Após os pro-
cedimentos legais, ele per-
maneceu apreendido e fi-
cou à disposição da Justiça.

Polícia Militar detém dupla por 
tentativa de furto em empresa 
desativada em Hortolândia

Menor é apreendido com drogas 
e rádio comunicador próximo de 
escola estadual em Hortolândia

Três indivíduos foram liberados, enquanto outros dois permaneceram presos

Policiais militares encontraram uma bolsa que continha diferentes tipos de drogas
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REFLEXOS DE TEMPORAIS

Estrutura foi fechada totalmente nesta quarta-feira (16)
depois de vistoria identificar erosão, solapamento do solo 
e deslocamento em uma das laterais; liberação dependerá 
da conclusão dos reparos e de uma nova avaliação técnica

Ponte entre o Central Park e o Jardim 
Moreira é interditada pela prefeitura 
após danos das chuvas, em Monte Mor

O Hospital de Clínicas 
da Unicamp celebra nesta 
quinta-feira (17), às 9h, em 
alusão ao setembro verde, 
o marco de 10.000 trans-
plantes de órgãos e tecidos 
realizados desde 1984. O 
transplante número 10.000 
foi de rins, realizado no ano 
passado na paciente Anto-
nia D’ Maschio Salmazzo, 
de 67 anos, que estava em 
diálise desde 2023, devido 
uma nefropatia por imuno-
globulina A (IgA). 

Atualmente, os trans-
plantes realizados já pas-
sam de 10.500 procedimen-
tos. A liderança dos trans-
plantes são os renais, que 
até o final de 2025 lidera-
vam com 3.704 procedi-
mentos realizados, segui-
dos dos transplantes de 
córneas (3.323), de medu-
la óssea (1.822), de fígado 
(1.242) e de coração (113). Já 
os transplantes de ossos e 
cartilagens começaram há 
dois anos. Dos dez tipos de 
órgãos e tecidos que podem 
ser transplantados, o HC 
não realiza os de intestino, 
válvulas cardíacas, pele e o 
de pulmões. 

Os médicos da Unicamp 
foram responsáveis pelo 
primeiro transplante de 
rins no interior do Estado, 
realizado na Santa Casa de 
Misericórdia de Campinas, 
um ano antes da transfe-
rência dos serviços para as 
atuais instalações do hospi-
tal no campus. Hoje, o HC 
da Unicamp está entre os 
hospitais que mais reali-
zam esses procedimentos 
no país, é um dos 10 no es-
tado de São Paulo e o que 
mais realiza procedimen-
tos no interior. 

O Estado de São Paulo é 
responsável por aproxima-
damente 45% de todos os 
transplantes realizados no 
país. Nestes 42 anos de ati-
vidades, 2017 foi o ano com 
o maior número de trans-
plantes de órgãos realiza-
dos: 485 transplantes. Em 
2019, o hospital teve a se-
gunda marca histórica 
com 395 procedimentos 
realizados no ano. 

Outro destaque dos ser-
viços de transplantes no 
hospital é a certificação Ní-
vel A - a mais alta - através 
da avaliação de indicado-
res do Programa de Quali-
dade no Processo de Doa-
ção e Transplantes (Quali-

dot) do Ministério da Saú-
de, conquistada pelo ser-
viço de Transplante Renal, 
em 2023. A trajetória des-
sas quatro décadas de ati-
vidades, possibilitou a for-
mação de inúmeros médi-
cos transplantadores que 
atuam por todo País, a pu-
blicação de muitas pesqui-
sas, teses e consultoria para 
credenciamento de outros 
serviços no Brasil. 

Recentemente, em 2024, 
começaram os transplan-
tes de ossos, principalmen-
te para doenças oncológi-
cas. “Mais do que uma co-
memoração, o evento tem a 
intenção de chamar a aten-
ção da sociedade sobre a 
importância da doação de 
órgãos. É uma oportunida-
de de devolver às pessoas o 
direito à vida, um momen-
to de um recomeço”, afirma 
o superintendente do HC, 
professor Maurício Etche-
behere. Entre os órgãos que 
podem ser doados, o cora-
ção e o pulmão são os que 
possuem o menor tempo 
de preservação extracor-
pórea: de 4 a 6 horas. Fíga-
do e pâncreas vêm em se-
guida com tempo máximo 
para transplante de 12 a 24 
horas e os rins podem le-

HC da Unicamp celebra 10 
mil transplantes e reforça 
importância da doação 

Hospital de Clínicas celebra trajetória iniciada em 
1984 e já soma mais de 10,5 mil procedimentos realizados
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A ponte que liga os bair-
ros Central Park e Jardim 
Moreira, em Monte Mor, 
foi totalmente interditada 
nesta quarta-feira (16) após 
as chuvas provocarem da-
nos no solo e em partes da 
estrutura. O bloqueio de-
verá permanecer até que 
os serviços emergenciais 
sejam concluídos e uma 
nova vistoria confirme 
condições seguras para a 
circulação.

Segundo a Prefeitura, o 
grande volume de água re-
gistrado nos últimos dias 
provocou erosão e solapa-
mento do solo nas proxi-
midades da ponte. 

O fluxo intenso no cór-
rego também comprome-
teu elementos responsá-
veis pelo apoio e pela con-
tenção da estrutura.

Durante a avaliação rea-
lizada pelas equipes técni-
cas, também foi constata-
do o deslocamento de uma 
das alas laterais da ponte. 
Diante da situação, a ad-
ministração decidiu impe-
dir completamente a passa-
gem de veículos e pedestres 
como medida preventiva.

A restrição atinge uma 
ligação utilizada por mo-
radores dos dois bairros e 
exige mudança temporária 
no deslocamento pela re-
gião. Motoristas, motociclis-
tas, ciclistas e pedestres de-
vem respeitar a sinalização 
e buscar caminhos alterna-
tivos enquanto os trabalhos 
estiverem em andamento.

A Prefeitura informou 
que equipes municipais se-
rão responsáveis pelos ser-
viços necessários para re-
cuperar os pontos danifica-
dos. Não foi divulgado pra-
zo para a reabertura.

A circulação somente se-
rá retomada após a conclu-
são das intervenções e uma 
nova análise técnica que 
ateste a segurança da ponte.

Os problemas registra-
dos na estrutura ocorrem 
após uma sequência de pe-
ríodos de chuva que tem 
exigido ações emergen-
ciais em diferentes pontos 
de Monte Mor. Em março 
deste ano, o município já 
havia adotado interdições 
e reparos em áreas atingi-
das pelo excesso de água, 
incluindo acessos na região 
do Jardim Moreira.

A orientação aos mora-
dores é evitar qualquer ten-
tativa de ultrapassar o blo-
queio até a liberação oficial. 
A interdição busca impe-
dir acidentes enquanto são 
executados os reparos ne-
cessários para restabelecer 
a ligação entre Central Park 
e Jardim Moreira.Circulação somente será retomada após conclusão das intervenções e nova análise técnica

divulgação
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var até 48 horas para serem 
transplantados. 

Já as córneas podem 
permanecer em boas con-
dições por até sete dias e os 
ossos até cinco anos. Prê-
mio Destaque em Doação 
de Órgãos - Desde a cria-
ção pela Secretaria de Es-
tado da Saúde do Prêmio 
Destaque em Doação de 
Órgãos, em 2008, o HC da 
Unicamp sempre esteve 
entre os primeiros no in-
terior do Estado. 

Na primeira edição, o 
HC da Unicamp se sobres-
saiu como uma das uni-
dades recordistas em nú-
meros de transplantes de 
órgãos - categoria rim, fi-
cando com a terceira colo-
cação no geral e a primei-
ra no interior. As equipes 

transplantadoras sempre 
foram vencedoras em todas 
as edições do prêmio. OPO 
- O processo de captação 
de órgãos se inicia no ins-
tante em que a Organiza-
ção de Procura de Órgãos 
(OPO) é notificada do diag-
nóstico de morte encefálica 
em determinado paciente. 

Com isso, a equipe se mo-
biliza para o contato com 
a família e cuidado com o 
doador. Efetivada a auto-
rização, são realizados os 
exames para constatação 
do doador viável e o hospi-
tal comunica a central de 
transplantes em São Pau-
lo, que conta com apoio 
dos grupamentos aéreos 
Águia (Polícia Civil) e Peli-
cano (Polícia Militar), além 
do grupamento de polícia 

rodoviária estadual para 
transportar as equipes mé-
dicas e os órgãos. Nem sem-
pre os órgãos de um mesmo 
paciente são destinados pa-
ra a OPO Unicamp quando 
a equipe vai para captação. 

O mais comum é que, 
por exemplo, em um caso 
de morte encefálica a OPO 
Unicamp fica responsável 
pelo rim e fígado, enquanto 
que outra OPO assume os 
demais órgãos e tecidos. A 
ordem da distribuição é es-
tabelecida de acordo com a 
lista única do Estado, com 
a compatibilidade genéti-
ca dos órgãos e a isquemia 
- o período crítico em que 
o órgão fica fora do corpo 
humano, desde a retirada 
do doador até o implante 
no receptor. 



Quem viaja de Su-
maré para Monte 
Mor acaba passan-

do por uma região bonita, 
agradável, cheia de árvo-
res e chácaras: é o Bairro 
do Cruzeiro. Esse é um dos 
lugares mais antigos de Su-
maré. Documentos histó-
ricos fazem menção a es-
se lugar, dizendo que algu-
mas pessoas lá moravam 
por volta de 1869. 

Toda área do atual bair-
ro fazia parte da antiga Fa-
zenda Candelária, que ti-
nha aproximadamente 400 
alqueires. A exemplo das 
demais fazendas da região, 
cultivava café, com mão-
-de-obra escrava. 

O bairro do Cruzeiro era 
um importante ponto de 
entroncamento de estra-
das – para Rebouças, para 
Monte Mor e Santa Bárba-
ra D´Oeste. Justamente por 
ser um ponto de saída para 
este último lugar é que aca-
bou ganhando o nome de 
Cruzeiro de Santa Bárba-
ra, nome oficial do lugar. 	
Nesse cruzamento de es-
tradas é que surgiram as 
primeiras casas e pequenos 
estabelecimentos comer-
ciais, como oficinas, ferra-
rias, bares e pequenos ar-
mazéns. Também chegou 
a ter uma máquina de be-
neficiar arroz e uma fabri-
queta artesanal de carroças 
e implementos agrícolas. 

A Fazenda Candelária 
passou pela mão de di-
versos donos, até se divi-
dir em pequenas proprie-
dades, ocupadas por imi-
grantes de várias nacionali-
dades, principalmente ita-
lianos. Em 1905 a maior fa-
zenda estava nas mãos de 
Horário Rodrigues Lavras, 
que tinha moinho de fubá 
e uma máquina de benefi-
ciar café, movidos por ener-
gia hidráulica. 

Através de depoimentos 
de Josefina Belintani Me-
nuzzo, Norma Marangoni 
Basso e Felícia Coltro, cria-
das no bairro, as famílias 
mais antigas do Cruzeiro 
eram: Andrade, Basso, Ba-
zan, Belintani, Lúcio (Bea-
gio), Biondo, Breda, Brisk, 
Burato, Coltro, Conde, Ga-
gliera, Marangoni, Marmi-
rolli, Marson, Mengue, Me-
nuzzo, Montanheiro, Mon-
teiro, Moranza, Padula, Ra-
vagnani, Tanner e Zacar-
chenco. O livro “Sumaré 
Edição Histórica, de 1975, 
fala em mais duas famílias: 
Argenton e Marson.

A família Caetano de An-
drade era possuidora de 
uma das maiores proprie-
dades, parte no município 
de Monte Mor. e o restan-
te em Rebouças, que per-

tencia a Campinas. Natale 
Marangoni tinha uma fer-
raria e marcenaria. João 
Bazan também tinha uma 
pequena ferraria. Ensinou 
o ofício para os filhos Luiz 
Antônio e José, o “Gabirú”, 
que ao se mudarem para 
Sumaré abriram oficinas 
famosas na cidade. Os Tan-
ner eram imigrantes norte-
-americanos, que vieram 
para o Brasil após a Guer-
ra da Secessão, entre nor-
te e sul. Das cinco famílias 
que se radicaram em Re-
bouças, foram os únicos a 
terem vínculo com o Bairro 
do Cruzeiro. Pedro Zacar-
chenco era imigrante rus-
so. Tinha uma proprieda-
de na estrada entre Rebou-
ças e o Bairro.

Os antigos moradores 
tinham um campinho de 
futebol, localizado ao la-
do da principal vendi-
nha do Bairro, no trecho 
que vai para Monte Mor, 
do lado direito. Times de 
Rebouças e da região vi-
nham jogar contra os jo-
gadores do bairro nas tar-
des de domingo. 

A ligação do Cruzei-
ro com Rebouças intensi-
ficou-se a partir dos anos 
1940. Vários motivos leva-
vam a isso: os armazéns 
do povoado, a Igreja de 
Sant ána, a Cooperativa dos 
Agricultores e o footing da 
Praça da República. 

A VIDA NO BAIRRO
A vida era difícil para os 

moradores do Cruzeiro. Os 
sitiantes da região abaste-
ciam-se nas pequenas ven-
dinhas do bairro ou nas ci-
dades vizinhas. Luiz Ânge-
lo Coltro e Joaquim Carva-
lho foram os donos mais fa-
mosos desse pequeno ar-
mazém. Quando não acha-
vam o que precisavam, 
iam procurar em Monte 
Mor e Rebouças. As estra-
das eram de terra, mal con-
servadas pela Prefeitura de 
Campinas. 

Tinha uma escola que 
atendia o bairro e as famí-
lias dos sitiantes próximos. 
A professora vinha de Re-
bouças, numa charrete. To-
dos alunos eram alfabetiza-

dos numa única sala, até o 
terceiro ano. O quarto ano 
tinha que ser completado 
em Rebouças. A escola fica-
va na estrada que vinha de 
Rebouças, do lado direito, 
pouco antes de chegar no 
núcleo do bairro. 

A IGREJA DA CANDELÁRIA
A religião era muito im-

portante para os antigos 
moradores. Para os imi-
grantes italianos e des-
cendentes a religião ca-
tólica tinha um signifi-
cado especial em suas vi-
das. Sem igreja no bairro, 
as famílias frequentavam 
as Igrejas de Monte Mor e 
de Rebouças. 

A Igreja da Candelária 
veio suprir essa necessi-
dade. Foi construída pe-
los moradores, graças a 
uma área de meio alquei-
re doada por Luiz Ângelo 
Coltro. A pedra fundamen-
tal foi lançada em 1943; a 
inauguração aconteceu em 
1944. Houve uma solenida-
de com a presença do Pa-
dre Ciríaco Scaranello Pi-
res, de Monte Mor. O pri-
meiro batismo foi da me-
nina Darci Coltro, filha 
de Luiz. O nome de Nos-
sa Senhora da Candelária 
tem a ver com a denomina-
ção da antiga fazenda que 
cobria todo o Bairro. De-
pois da instalação da Igre-
ja, a comunidade passou 
a pertencer á Paróquia de 
Sant’ana, de Rebouças. 

Familiares de Luiz Ân-
gelo comentam que o ter-
reno que hoje abriga a Igre-
ja é menor que o original 
doado à Paróquia. Como a 
transação foi feita verbal-
mente, acredita-se uma ou 
mais ações de usucapião 
tenham acontecido depois 
disso, legitimando a posse 
dos atuais ocupantes.

MELHORAMENTOS
As festas da Nossa Se-

nhora da Candelária popu-
larizaram o Bairro. Reali-
zadas em fevereiro, atraia 
gente dos sítios da vizi-
nhança – Paraizo, Cachoei-
rinha, Taquara Branca, en-
tre outros. Também vinha 
gente de Monte Mor e Su-

maré. A presença dos mon-
temorenses foi diminuindo 
aos poucos, provavelmen-
te por causa da rivalidade 
com Sumaré, coisa comum 
até a década de 1970.

Os padres mais lembra-
dos pelos antigos morado-
res foram José Giordano e 
Carlos Gomes Malho. Eles 
não só faziam os ofícios re-
ligiosos como também su-
pervisionavam as festas da 
Candelária. Um grande 
número de sitiantes da re-
gião eram convidados pa-
ra ajudar no evento, cha-
mados de “festeiros”. Per-
corriam todos os sítios, di-
vulgando a festa e pedin-
do doações em dinheiro 
e prendas para o grande 
leilão que era realizado no 
domingo. Nesse dia acon-
tecia a missa pela manhã e 
a procissão no período da 
tarde. No pátio da Igreja e 
nas imediações eram mon-
tadas as barracas com be-
bidas, guloseimas e jogos. 
Muitos namoros começa-
ram nessa festa e acaba-
ram em casamento.

A partir da década de 
1960 o Bairro do Cruzeiro 
foi ganhando benefícios. 
Uma escola foi construída 
em terreno doado por Ro-
mano Belintani. A Casa da 
Lavoura, instalada em 1957 
em Sumaré, passou a dar 
cursos de puericultura e 
conservação de alimentos. 

Na década de 1970 algu-
mas propriedades foram 
vendidas e transforma-
das em chácaras. Na dé-
cada de 1980 veio o asfal-
to, construído pelo Gover-
nador Orestes Quércia, li-
gando o Cruzeiro a Monte 
Mor e Sumaré. 

Em 2014 a Igreja da Can-
delária comemorou 70 
anos de existência. Uma 
g ra nde comemoração 
aconteceu no começo do 
mês de agosto. Desta feita 
o festeiro-mor foi a Prefei-
tura Municipal de Suma-
ré, que investiu no aconte-
cimento, restaurando com 
muita pompa essa antiga 
tradição. Com isso, a Fes-
ta da Candelária passou a 
integrar o roteiro turístico 
do município. 

Bairro do Cruzeiro de Santa Bárbara na década de 1960 Luiz Ângelo Coltro

O bairro do Cruzeiro de Santa Bárbara

Folclore Sumareense

Consultório médico
Gilberto Vieira de Almeida mudou-se para Su-

maré para trabalhar na Johnson & Johnson, em-
presa multinacional estabelecida na Via Anhan-
guera. Era Químico Industrial. Trabalhou durante 
todo o tempo em que a empresa esteve em Sumaré, 
ou seja, por quase vinte anos. Foi aqui que acabou 
conhecendo a Lúcia Bazan, com quem constituiu 
família. Quando a direção da empresa resolveu fe-
char a unidade de Sumaré, Gilberto tinha o tempo 
de trabalho suficiente para se aposentar.

Acostumado ao labor, procurou outra atividade. 
Escolheu aquilo que sempre quis fazer: montou um 
Sebo em Campinas. Achou um ponto na Avenida 
Aquidabã e montou o Sebo de Elite, uma franquia 
de sucesso com sede na capital. Seu foco principal 
era a área de som e imagem – vinis, cds, dvs. Com 
o tempo, e a experiência adquirida, abriu uma fi-
lial num shopping e mais tarde uma grande loja no 
Centro de Campinas.

Numa tarde um médico entrou no seu comércio 
atual e começou a percorrer a área de cds. Pergunta 
aqui, pergunta ali e vai separando alguns para levar.

Nesse meio tempo entra um rapaz na loja e ofe-
rece um lote de cds para o Gilberto comprar. Nosso 
focalizado examina cuidadosamente um por um, 
separando-os em dois blocos: o que vai comprar e 
o que não vai. Entre estes últimos estão os exem-
plares riscados ou de venda difícil. No final do exa-
me, oferece um preço para o rapaz, que aceita pron-
tamente. Negócio fechado. Lembrando: a compra 
incluía lote todo – os bons e os riscados.

O médico, de ouvido ligado no Gilberto e no ra-
paz, escuta o preço oferecido por cada cd. É menos 
da metade que vai pagar por aqueles que escolheu. 
Indelicado ao extremo, fala para o Gilberto:

- Puxa negocião hein? Pagou barato e agora 
me vende pelo dobro! Isso aqui dá mais que meu 
consultório médico... 

Gilberto fica irritado com a falta de educação do 
médico e pela observação inoportuna. Mas não 
perde a calma. Acostumado com todo tipo de fre-
guês, procura sempre ser educado, porque freguês 
é freguês... 

Mas ele tem uma resposta à altura, e bem educada:
- E você pensa que fechei meu consultório porque?

Alaerte Menuzzo
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SEBASTIÃO HUMBERTO BAZAN

UNIDADE CENTRAL 
DE ATENDIMENTO

ANTÔNIO E MARIA APARECIDA

SUPERMERCADO ESCALADA

DESFILE DE PRIMEIRO DE MAIO

Sebastião Humberto Bazan, o “Bérto”, que vemos no fundo 
desta foto, comemorou com amigos e familiares as Bodas de Ouro 

com a esposa Ida. Neste registro vemos os amigos do Supermercado 
Gigo, onde ele trabalhou e se aposentou, durante o almoço da 

comemoração. São eles: Pedro Gigo, Heitor Bazan (filho), 
Eduardo Gigo, Aparecida de Vasconcellos Gigo, Odete Jones Gigo, 

Lurdes Bazan (nora) e Lurdes Pereira de Camargo Gigo. 

A Unidade Central de Atendimento estava localizada na Praça da 
República, num imóvel de propriedade do industrial Geraldo Moacir 

Bordon. Essa unidade fazia o atendimento de Pronto-Socorro da Cidade. 
A foto é do tempo do governo de Paulino José Carrara (1989-1992).

Foto de casamento 
de Antônio 
Fregatti e Maria 
Aparecida 
Grassi Fregatti, 
na Paróquia de 
Santo Antônio, em 
Adamantina, onde 
eles moravam. 
Antônio foi um 
dos milhares de 
migrantes que 
vieram para 
Sumaré, na 
década de 1960. 
Ele mudou-se 
para nossa cidade 
no dia 6 de abril 
de 1977, indo 
morar no bairro 
Altos de Sumaré. 
Trabalhou na 
B.F.Goodrich-
Pirelli, por mais 
de 13 anos, onde se 
aposentou. 

Foto do antigo Supermercado Escalada, que estava estabelecido no 
Jardim Puche, sob a razão social de Quental e Covalenco Ltda. Mais 

tarde esse estabelecimento transferiu-se para a Avenida Ivo Trevisan, 
onde foi adquirido pela rede de Supermercados GoodBom. 

Foto do desfile de 1º. De Maio de 1968, na rua Antônio do Valle Mello, 
imediações da Praça da República, onde existia um palanque oficial. 

Quem desfila é a delegação da Gifran. Na época, a população de 
Sumaré comparecia em massa a esses eventos. 

ZÉ QUENTAL E ANTONIA

Foto do casal 
José Ferreira 

Quental e 
Antônia Mondini 

Quental. José, 
que tem dois 
homônimos 

da família 
em Sumaré, é 

popularmente 
conhecido como 

“Zé Quental da 
Fábrica”, por 

ser o fundador 
e dirigente da 

Textil Brasil. Ele 
foi homenageado 

na exposição 
“Empreendedores 

de Sumaré” pela 
Associação Pró-

Memória de 
Sumaré. 

jornaltribunaliberaldesumare



Virgílio Pimentel
Rua Francisco 

Glicério

Carteira de motorista do senhor Virgílio Pimentel de Camargo emitida em 18 de novem-
bro de 1938. Virgílio era filho do senhor Francisco Pimentel e de dona Maria de Jesus Pi-
mentel. Foi proprietário de um bar cito à rua Padre Civeta, ao lado da igreja matriz, co-
nhecido como “Bar do Virgílio”. A especialidade do estabelecimento era o famoso pastel.

Esta foto de 1935 é de autoria do senhor José Maluf e mostra a então rua Francisco Gli-
cério que hoje denomina-se Siqueira Campos. É a rua de entrada de quem vem da ci-
dade de Capivari. Por ela também se vai ao cemitério da cidade. Nota-se que o piso era 
de terra batida e o trânsito dominado por carroças, charretes e animais. Observa-se, 
também, a existência de postes de iluminação pública.

Herculano Ginefra

Herculano Ginefra 
nasceu em Porto 
Feliz, no dia 28 de 

novembro de 1887. Ainda 
muito pequeno, com ape-
nas dois anos de idade, mu-
dou-se com a família para 
Monte Mor, cidade que se 
tornaria o grande palco de 
sua vida. Foi ali que cres-
ceu, estudou, construiu sua 
carreira e deixou um lega-
do que até hoje é lembra-
do com carinho e respei-
to. Monte Mor não foi ape-
nas o lugar onde viveu, mas 
também o espaço que rece-
beu sua dedicação e amor 
incondicional.

Após concluir os primei-
ros estudos na própria cida-
de, Herculano ingressou na 
Universidade de São Paulo, 
onde se graduou em Far-
mácia. Em 1906, logo após 
a conclusão do curso, inau-
gurou a Farmácia São Be-
nedito, instalada em um 
prédio da família, locali-
zado na tradicional Praça Heculano Ginefra

Memória de Monte Mor
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Terezinha do 
Menino Jesus 

Maluf Scaranelo

Coronel 
Domingos 
Ferreira 

AlvesTerezinha Maluf era a mais nova dos sete fi-
lhos dos imigrantes libaneses Rage Maluf e de 
Adélia Buffarah Maluf. Nasceu em Monte Mor 
em 1927 e em 1946 casou-se com Eduardo Sca-
ranello Filho com quem teve nove filhos. De-
dicou sua vida à família, à religião e ao auxí-
lio dos mais necessitados. Fez parte da Socie-
dade de São Vicente de Paulo e como católi-
ca atuante participou de várias irmandades, 
foi integrante do Coral Santa Cecília e ainda 
interpretava Verônica nas atividades das Se-
manas Santas. Também atuou no rádio nar-
rando ao vivo o programa “Momento de Ora-
ção” apresentado pela Rádio Prima FM. Fale-
ceu em 15 de agosto de 2005 e hoje o Centro 
de Referência de Assistência Social de Mon-
te Mor recebe seu nome. Nessa foto da déca-
da de 1960 aparece com os filhos, à esquerda 
Ricardo Maluf Scaranelo e à direita Eduardo 
Rage Maluf Scaranelo.

Nasceu em 1824, filho de José Ferreira 
Alves, um dos pioneiros da formação da 
cidade. Teve uma vida atuante tanto so-
cialmente como politicamente. Filiado 
ao partido Liberal, foi vereador por di-
ferentes legislaturas, sendo presidente 
da câmara em várias delas, quando go-
vernou a cidade pela não existência do 
cargo de prefeito. Por decreto imperial 
de 11 de julho de 1879 obteve licença pa-
ra abrir uma farmácia e pelo decreto de 
janeiro de 1880 foi nomeado tenente-
-coronel comandante da guarda nacio-
nal das comarcas de Itu e Capivari. Em 
1892 foi promovido a Coronel pelo gover-
no do presidente Floriano Peixoto. Fale-
ceu com 99 anos e hoje dá nome à praça 
central e à mais antiga escola da cidade. 

fotos: divulgação
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da Matriz. Esse estabeleci-
mento tornou-se não ape-
nas um ponto de referên-
cia comercial, mas tam-
bém um verdadeiro cen-
tro de acolhimento e cui-
dado. Herculano dedicou 
toda a sua vida ao trabalho 
ali, transformando sua pro-
fissão em um sacerdócio. 
Atendia com zelo e dedica-
ção, sem medir esforços pa-
ra socorrer quem precisas-
se, fosse de dia ou de noite. 
Muitas vezes, montava em 
seu cavalo ou pegava o fa-
moso “Fordinho 29” para 
percorrer estradas de ter-
ra até fazendas e sítios, le-
vando alívio e esperança 
aos doentes.

O farmacêutico Hercu-
lano Ginefra foi uma figu-
ra singular, daquelas raras 
pessoas que conseguem 
tornar o mundo um pouco 
melhor. Nunca cobrava pe-
lo atendimento, apenas pe-
los medicamentos que ele 
mesmo preparava com ri-
gor científico e artesanal. 
Seu laboratório era motivo 
de admiração: prateleiras 
alinhadas com frascos de 
vidro escuro, todos etique-
tados com precisão, com-
pondo um ambiente de or-
dem e limpeza impecável. 
No balcão central, reluziam 
balanças de precisão feitas 
de metal amarelo, brilhan-
do como ouro, sempre cui-
dadas com esmero. Esse ce-

nário refletia não apenas a 
disciplina profissional, mas 
também o respeito que Her-
culano tinha pela ciência e 
pela vida humana.

Casado e já estabeleci-
do, decidiu ampliar seus 
conhecimentos e iniciou o 
curso de Medicina no Rio 
de Janeiro. Estudou até o 
último ano, mas não con-
seguiu concluir a gradua-
ção devido a dificuldades 
pessoais que surgiram na-
quele período. Apesar dis-
so, sua formação e expe-
riência lhe permitiam diag-
nosticar com segurança a 
maioria das doenças, enca-
minhando os pacientes pa-
ra médicos formados quan-
do necessário. Jamais exer-
ceu ilegalmente a medicina, 
mas sua sabedoria prática 
e sua postura ética o torna-
ram uma referência confiá-
vel para toda a comunidade.

Herculano também teve 
papel importante fora da 
farmácia. Foi sócio funda-
dor do antigo Hospital Cír-
culo Italiano de Campinas, 
que mais tarde se trans-
formou na Casa de Saúde, 
instituição onde era res-
peitado por todos os pro-
fissionais. Quando algum 
paciente apresentava um 
quadro mais grave, ele o 
encaminhava ao hospital 
com uma carta de apre-
sentação que abria portas 
e garantia atendimento 

digno. Muitas vezes, assu-
mia pessoalmente os cus-
tos hospitalares, permitin-
do que o paciente reem-
bolsasse os valores apenas 
quando tivesse condições. 
Esse gesto de solidarieda-
de reforça a imagem de um 
homem que nunca colocou 
o dinheiro acima da vida.

Sua atuação não se li-
mitou ao campo da saú-
de. Herculano Ginefra 
também deixou marcas 
na vida social e política de 
Monte Mor. Foi Juiz de Me-
nores por mais de quaren-
ta anos, desempenhando a 
função com firmeza e hu-
manidade. Como cronista 
do jornal A Semana, regis-
trou fatos e reflexões sobre 
a cidade, contribuindo pa-
ra a memória coletiva. Em 
1968, recebeu o título de 
Cidadão Montemorense, 
reconhecimento oficial de 
sua dedicação e amor pela 
terra que o acolheu.

Homem simples, tran-
quilo e modesto, Hercula-
no nunca discriminou nin-
guém, fosse pela cor da pe-
le ou pela condição social. 
Sua vida foi pautada pela 
igualdade e pelo respeito. 
Nunca usou sua profissão 
para enriquecer; ao contrá-
rio, fez dela um instrumen-
to de serviço e solidarieda-
de. Sua postura ética e ge-
nerosa o transformou em 
exemplo para gerações.


